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NOTA DE IMPRENSA
− “MEIN SCHIFF 1” NA PRIMEIRA ESCALA DE 2022
2021 ANO DA RETOMA DO MOVIMENTO DE CRUZEIROS NOS AÇORES
2022 PODE CONCRETIZAR NOVO MÁXIMO DE ESCALAS −

Cabe ao mediático navio de cruzeiros “Mein Schiff 1” as honras de primeira escala de 2022, nos Açores, naquela que é a última paragem que realiza no âmbito do segundo itinerário de 38 noites, entre as Caraíbas e a Alemanha. Com 1653 passageiros a bordo, a maioria dos quais germânicos, é aguardado em Ponta Delgada esta quinta-feira, dia 13 de janeiro, pelas 16:00 horas e estima-se que aí permaneça até cerca das 22.00 horas, altura em que zarpa rumo a Bremerhaven, destino final do presente itinerário. 
Apenas onze dias vão separar o regresso deste “Mein Schiff 1” a São Miguel, uma vez que no próximo dia 24, aquela ilha será, desta feita, palco da primeira escala de mais uma viagem em muitos aspetos semelhante à que presentemente realiza, mas neste caso no âmbito de um trajeto da Europa para as Caraíbas.
Ano de 2021 em retrospetiva
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Em 2021, não obstante termos vivenciado um período de muitas incertezas e diversas contingências, foi possível, com as várias Resoluções de Governo (que determinaram a implementação de um conjunto de regras destinadas a conter a potencial disseminação da COVID-19, na sequência da entrada no arquipélago de passageiros desembarcados por via marítima) e com o avançar do processo de vacinação, assistir à retoma do movimento de navios de cruzeiros nos Açores. Em apenas sete meses, concretizaram-se 97 escalas, em todas as nove ilhas, sem exceção, escalas essas que trouxeram ao arquipélago mais de 21 mil visitantes.
São Miguel, com 23 visitas, foi a ilha mais concorrida e também a que registou mais passageiros, perto de 11 mil. A ilha Terceira, com cerca de 4300 passageiros e 16 escalas, foi a segunda ilha com mais movimento, quedando-se a ilha do Faial no terceiro posto, com 15 escalas e 2600 visitantes. Destaque ainda para a Graciosa com nove escalas, São Jorge e Santa Maria, com oito, Pico e Flores, com sete e Corvo, com quatro visitas. 

Num ano atípico a todos os níveis, foi outubro, e não o habitual mês de abril, que gerou maior movimento de paquetes na Região, com 35 escalas, o que corresponde a 36% do total anual.
O mercado britânico deixou de liderar o top das nacionalidades que mais nos visitaram. No ano que agora findou, os passageiros alemães assumiram um protagonismo inequívoco, com 83,3% do total de passageiros, seguido pelos Estados Unidos da América (14,2%) e pelo Reino Unido (2,5%). A operação de dois meses que Hapag Lloyd realizou neste arquipélago, os contributos da Nicko Cruises e dos cada vez mais habituais armadores Phoenix Reisen, TUI Cruises e AIDA Cruises justificam este evidente incremento de excursionistas germânicos que nos visitam por via marítima. Neste particular, os navios de cruzeiros de expedição “World Voyager”, com 29 escalas, e o “Hanseatic Inspiration”, com 40 visitas, foram os navios que assumiram o principal destaque de 2021.
Não sendo os paquetes mais mediáticos, nem concentrando grandes multidões – geralmente não ultrapassam os 200/300 passageiros –, nos últimos anos as viagens de cruzeiros de expedição têm vindo a conquistar cada vez mais adeptos. A evolução da pandemia, em conjugação com a nossa posição geográfica, proporcionou a estas ilhas uma acrescida atratividade para este importante segmento de cruzeiros. Foram vários os itinerários realizados, privilegiando o arquipélago no seu todo e não apenas algumas ilhas, como acontece na maioria dos roteiros ‘atlânticos’.
Agendadas mais de 200 escalas para 2022

Se 2021 ficará lembrado como o ano efetivo da retoma da indústria de cruzeiros, o futuro continua marcado por incertezas. Para 2022, as expetativas são elevadas, dir-se-ia até muito elevadas, principalmente se tivermos em conta que estão agendadas mais de 200 escalas de navios de turismo nos Açores. Noutros anos, este seria um patamar verdadeiramente auspicioso, um novo máximo, todavia os últimos desenvolvimentos da pandemia, que teima em não nos abandonar, coloca sérias interrogações relativamente à concretização do que se acha previsto.
Apesar destas naturais dúvidas, e caso a evolução da pandemia seja favorável, São Miguel, com 95 escalas, Faial com 39 e Terceira 38 serão os portos mais movimentados do arquipélago. Relativamente a passageiros estimados, é prematuro fazer uma projeção minimamente credível, isto tendo em conta as disparidades verificadas nos últimos tempos, relativamente às taxas de ocupação dos paquetes que retomaram a atividade. 
O mês de abril deverá voltar a ser o mês de maior dinâmica, com 60 escalas, embora maio, com 40 agendamentos, se assuma de considerável movimento. Ainda segundo os dados disponíveis nesta altura, 22 navios vão visitar as ilhas pela primeira vez, destacando-se o “Borealis”, o “Celebrity Beyond”, o “Costa Pacifica”, o “Costa Fascinosa”, o “Hanseatic Spirit”, o “Anthem of the Seas”, o “Silver Moon”, o “World Explorer” ou o “Le Champlain”. 
Relativamente aos armadores/operadores mais ativos nos Açores, apontamos para que, à semelhança de 2021, os armadores/operadores germânicos voltem a dominar o panorama regional, com a Hapag Lloyd a manter-se na liderança, por via das 38 escalas que já agendou, seguida da Nicko Cruises, com 31 visitas planeadas e da Plantours & Partner, com 16.
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